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65% dizem
que Bolsonaro
usou 7/9 para
campanha 

DATAFOLHA

Nova pesquisa do Datafolha
confirma a percepção de que Jair
Bolsonaro (PL) falava para con-
vertidos ao promover a mistura
entre sua campanha à reeleição,
críticas às instituições e os atos
de celebração dos 200 anos da
Independência do Brasil. As fa-
las de Bolsonaro alcançaram
51% dos eleitores, aponta o insti-
tuto. Na amostra total, 65% con-
sideram que o presidente usou o
7 de Setembro para fazer campa-
nha, taxa que chega a 74% entre
aqueles que têm de 16 a 25 anos.
Já 28% consideraram que ele
apenas quis comemorar a data,
índice que vai a 39% entre sua
base de apoio evangélica. Não
souberam avaliar 7%. A percep-
ção, como seria óbvio, opõe os
45% que declaram voto no prin-
cipal rival do presidente e líder
da corrida até aqui, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), e os 33% que
apoiam Bolsonaro. No primeiro
grupo, 89% acham que o man-
datário usou a ocasião para fazer
campanha, enquanto no segun-
do, 67% acreditam que ele cele-
brava o bicentenário. Bolsonaro
participou de dois eventos no 7
de Setembro, após presenciar
um culto no Palácio da Alvorada
no qual sugeriu que o golpe de
1964 poderia ocorrer novamen-
te. Primeiro, foi à Esplanada dos
Ministérios, onde assistiu ao tra-
dicional desfile cívico-militar da
data. Na sequência, subiu em
um carro de som postado perto
do palanque em que estava e fez
um discurso eleitoral recheado
de críticas, de Lula ao Datafolha,
e tiradas machistas. 

Setor de turismo brasileiro
fatura R$ 18,3 bi em julho

O turismo brasileiro faturou R$ 18,3 bilhões em julho, informou
nesta sexta-feira o Conselho de Turismo da Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP).
Segundo a federação, isso significou crescimento de 32,1% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado e o resultado foi impulsiona-
do pelas férias escolares.   Em comparação a julho de 2019, antes da

pandemia de covid-19, o faturamento foi 2% inferior. O segmento
que mais contribuiu para a alta do turismo no mês de julho foi o do
transporte aéreo, que cresceu 86,8% no comparativo anual, seguido
pelos serviços de alojamento e alimentação (22%) e pelas atividades
culturais, recreativas e esportivas (18,8%). Em valores absolutos, o
setor de transporte aéreo contribuiu com R$ 6,2 bilhões. PÁGINA 2

O desempenho dos alunos brasileiros no ciclo de alfabetização
despencou com o fechamento das escolas por causa da pandemia,
mostram os dados de avaliação federal da educação básica de 2021,
divulgados nesta sexta-feira. Os resultados frustram aposta do go-
verno Jair Bolsonaro (foto) em atividades de alfabetização em casa,
desenvolvidas mesmo antes da pandemia. As provas Sistema de
Avaliação da Educação Básica foram aplicadas a uma amostra de
alunos do 2º ano do ensino fundamental. A queda em língua portu-

guesa foi bem acentuada, destoando inclusive do prejuízo identifi-
cado nas outras etapas da educação básica. Houve uma perda de
24,5 pontos na proficiência média desses estudantes entre 2019 e
2021. A nota média passou de 750 para 725,5, o que é considerando
por especialistas uma queda forte. A escala da prova de alfabetiza-
ção não é a mesma das outras séries, mas, a título de comparação, a
queda da pontuação significaria dois anos de aprendizagem, res-
salta Faria. PÁGINA 3

PANDEMIA

ANP

Alfabetização cai e frustra aposta
de Bolsonaro no ensino domiciliar

O preço médio da gasolina caiu mais 1,4% nos postos brasileiros,
rompendo a barreira dos R$ 5 pela primeira vez desde julho de 2020,
em valores corrigidos pelo IPCA. Segundo a ANP (Agência Nacional
do Petróleo, Gás e Biocombustíveis), o combustível saiu, em média, a
R$ 4,97 por litro esta semana. É um valor 32,7%, ou R$ 2,42, inferior ao
pico de R$ 7,39 por litro verificado no fim de junho, antes dos cortes
de impostos estaduais e federais aprovados pelo Congresso. A queda

teve forte impacto também de reduções nos preços praticados pela
Petrobras. Foi a 12ª semana consecutiva de queda. A ANP detectou a
gasolina mais barata do Brasil em Anápolis (GO), a R$ 4,17 por litro. A
mais cara foi encontrada em São Paulo, a R$ 6,99 por litro. Segundo a
agência 12 estados e o Distrito Federal têm hoje preço médio da gaso-
lina abaixo de R$ 5. Menos impactado pelos cortes de impostos, o pre-
ço do diesel caiu 0,6% esta semana, para R$ 6,84 por litro. PÁGINA 2

Gasolina cai mais 1,4% e fica abaixo de R$ 5TCU fará
checagem 
de mais de 
4 mil urnas 
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O que se
espera

na educação

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(3/8) 13,75%
Poupança 3
(17/9) 0,68%
TR (prefixada)
(Ago/22) 0,2409%

IGP-M -0,70% (ago.)
IPCA -0,36% (ago.)
CDI
0,56 até o dia 16/set.
OURO
BM&F/grama R$ 277,50
EURO Comercial 
Compra: 5,2646 Venda: 5,2652

EURO turismo 
Compra: 5,3050 Venda: 5,4850
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2876 Venda: 5,2882
DÓLAR comercial
Compra: 5,2581 Venda: 5,2587
DÓLAR turismo
Compra: 5,2906 Venda: 5,4706

BBSEGURIDADEON NM 29.47 +4.02 +1.14

IRBBRASIL REON NM 1.20 +1.69 +0.02

MARFRIG ON NM 12.30 +2.50 +0.30

MELIUZ ON NM 1.240 +2.48 +0.030

MINERVA ON NM 14.18 +2.31 +0.32

GRUPO NATURAON NM 14.96 −10.47 −1.75

COGNA ON ON NM 2.56 −9.22 −0.26

YDUQS PART ON NM 10.78 −5.52 −0.63

ALPARGATAS PN N1 21.05 −4.88 −1.08

SABESP ON NM 47.10 −4.05 −1.99

VALE ON NM 68.25 −0.15 −0.10

PETROBRAS PN N2 30.78 −0.90 −0.28

BRASIL ON EJ NM 39.40 −1.13 −0.45

PETROBRAS ON N2 34.41 −0.55 −0.19

ITAUUNIBANCOPN N1 6.68 −0.34 −0.09

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 30.822,42 -0,45

NASDAQ Composite 11.448,403 -0,90

Euro STOXX 50 3.493,04 -1,47

CAC 40 6.077,3 -1,31

FTSE 100 7.236,68 -0,62

DAX 30 12.741,26 -1,66

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,61% / 109.280,37 / -673,28 / Volume: R$ 56.270.784.239 / Negócios: 4.422.778
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Economia

Dólar sobe para 
R$ 5,25; Bolsa tem 
quarta queda seguida 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os receios em relação à alta
de juros nos Estados Unidos
pesaram por mais um dia no
mercado financeiro. O dólar
chegou a ultrapassar os R$
5,30, mas desacelerou no fim
das negociações. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) teve a quarta queda conse-
cutiva e está no menor nível
desde o início de agosto.  

O dólar comercial encer-
rou esta sexta-feira vendido a
R$ 5,259, com alta de R$ 0,02
(+0,38%). A moeda teve um
dia tenso, chegando a subir
para R$ 5,31 por volta das
11h. A cotação, no entanto,
desacelerou com a realização
de lucros (quando investido-
res vendem um ativo para
embolsar ganhos recentes) e
com a divulgação de dados
que sugerem queda da infla-

ção nos Estados Unidos em
setembro.

Com o desempenho desta
sexta-feira, a moeda norte-
americana fechou a semana
com alta de 2,17%. Esse foi o
maior ganho semanal desde a
segunda semana de julho. A
divisa acumula alta de 1,09%
em setembro e queda de
5,69% em 2022.

O mercado de ações teve
mais um dia de pessimismo. O
Índice Bovespa (Bovespa), fe-
chou aos 109.280 pontos, com
baixa de 0,61%. O indicador
continuou a cair por causa das
pressões dos mercados inter-
nacionais.

A bolsa brasileira está no
menor nível desde 9 de agosto.
As bolsas norte-americanas
também fecharam em baixa,
em meio às expectativas sobre
os rumos da política monetá-
ria norte-americana.

Sábado, domingo e segunda-feira, 17, 18 e 19 de setembro de 2022
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Faturamento do turismo
brasileiro sobe 32% em julho
O

turismo brasileiro fa-
turou R$ 18,3 bilhões
em julho, informou

nesta sexta-feira o Conselho de
Turismo da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP). Segundo a fe-
deração, isso significou cresci-
mento de 32,1% em relação ao
mesmo período do ano passado

e o resultado foi impulsionado
pelas férias escolares.   

Em comparação a julho de
2019, antes da pandemia de co-
vid-19, o faturamento foi 2% in-
ferior.

O segmento que mais contri-
buiu para a alta do turismo no mês
de julho foi o do transporte aéreo,
que cresceu 86,8% no comparati-
vo anual, seguido pelos serviços

de alojamento e alimentação
(22%) e pelas atividades culturais,
recreativas e esportivas (18,8%).

Em valores absolutos, o setor
de transporte aéreo contribuiu
com R$ 6,2 bilhões desse total de
faturamento do setor. Já os ser-
viços de alojamento e alimenta-
ção faturaram R$ 5,2 bilhões. O
setor de transporte terrestre,
composto por ônibus intermu-

nicipal, interestadual e interna-
cional, além de trens turísticos,
somou R$ 2,9 bilhões.

Em seguida apareceram os
segmentos de locação de veícu-
los, agências e operadoras de tu-
rismo (faturamento de R$ 2,7 bi-
lhões em julho); de atividades
culturais, recreativas e esportivas
(R$ 1,27 bilhão); e de transporte
aquaviário (R$ 49 milhões).

MERCADOS

137 mil chaves Pix de clientes
da rede Ipiranga vazaram
NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O Banco Central comunicou
nesta sexta-feira o vazamento de
dados vinculados a 137.285 cha-
ves Pix de clientes do Abastece
Aí, aplicativo da rede de postos
Ipiranga, entre 1º de julho a 14
de setembro.

Segundo a autarquia, não fo-
ram expostos dados sensíveis,
como senhas, informações de
movimentações ou saldos fi-
nanceiros em contas ou outras
informações sob sigilo bancário.

"As informações obtidas são
de natureza cadastral, que não
permitem movimentação de re-
cursos, nem acesso às contas ou
a outras informações financei-
ras", comunicou a autoridade

monetária em nota.
O BC disse que adotou as

"ações necessárias" para a apu-
ração do caso e que aplicará as
medidas sancionadoras previs-
tas na regulação.

A autoridade monetária afir-
mou também que as pessoas
que tiveram os dados cadastrais
vazados serão notificadas ex-
clusivamente por meio do apli-
cativo ou pelo internet banking
da instituição de relaciona-
mento.

"Nem o BC nem as institui-
ções participantes usarão quais-
quer outros meios de comunica-
ção aos usuários afetados, tais
como aplicativos de mensagem,
chamadas telefônicas, SMS ou
e-mail", detalhou.

Esse foi o quarto caso de va-
zamento de chaves Pix desde o
lançamento do s istema de
transferência de recursos em
tempo real, em novembro de
2020.

Em fevereiro deste ano, o BC
comunicou um incidente envol-
vendo 2.112 chaves Pix de clien-
tes da instituição de pagamento
Logbank, ocorrido entre 24 e 25
de janeiro.

Depois desse caso, o presi-
dente do BC, Roberto Campos
Neto, afirmou em um evento
que os vazamento de dados
iriam ocorrer com "alguma fre-
quência", mas que a autoridade
monetária iria atuar para que as
ocorrências fossem as mínimas
possíveis.

BANCO CENTRAL

Preço da gasolina recua mais 
1,4% e já fica abaixo de R$ 5,00
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

O preço médio da gasolina
caiu mais 1,4% nos postos brasi-
leiros, rompendo a barreira dos
R$ 5 pela primeira vez desde ju-
lho de 2020, em valores corrigi-
dos pelo IPCA. Segundo a ANP
(Agência Nacional do Petróleo,
Gás e Biocombustíveis), o com-
bustível saiu, em média, a R$

4,97 por litro esta semana.
É um valor 32,7%, ou R$ 2,42,

inferior ao pico de R$ 7,39 por li-
tro verificado no fim de junho,
antes dos cortes de impostos es-
taduais e federais aprovados pelo
Congresso. A queda teve forte im-
pacto também de reduções nos
preços praticados pela Petrobras.

Foi a 12ª semana consecutiva
de queda. A ANP detectou a gaso-

lina mais barata do Brasil em
Anápolis (GO), a R$ 4,17 por litro.
A mais cara foi encontrada em
São Paulo, a R$ 6,99 por litro. Se-
gundo a agência 12 estados e o
Distrito Federal têm hoje preço
médio da gasolina abaixo de R$ 5.

Menos impactado pelos cor-
tes de impostos, o preço do die-
sel caiu 0,6% esta semana, para
R$ 6,84 por litro. Desde a sema-

na em que a lei foi aprovada no
Congresso, a queda acumulada
é de 9,6%, ou R$ 0,73 por litro.

O preço do etanol caiu 2,8%
esta semana, para R$ 3,43 por li-
tro. O produto também foi bene-
ficiado por cortes de impostos
federais e estaduais e já pode ser
encontrado abaixo de R$ 3 em
quatro estados: Mato Grosso,
São Paulo, Goiás e Minas Gerais.

ANP

Atividade industrial avança e
expectativas seguem otimistas

O mês de agosto registrou
avanço na atividade industrial,
com crescimento na produção e
no emprego pelo quarto mês con-
secutivo e a terceira alta mensal
na utilização da capacidade insta-
lada. Os resultados da Sondagem
Industrial, pesquisa da Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), também indicam acelera-
ção no ritmo de crescimento do
setor em relação a julho.  

O índice de evolução da pro-
dução registrou 54,5 pontos em
agosto, resultado acima da linha
divisória dos 50 pontos, o que

significa que a produção au-
mentou ante o mês de julho. De
acordo com a CNI, o índice mos-
tra alta da produção pelo quarto
mês consecutivo, com acelera-
ção no ritmo de crescimento em
agosto.

“Destaca-se que o valor mé-
dio para os meses de agosto é de
52,7 pontos, ou seja, a produção
industrial costuma aumentar na
passagem de julho para agosto
de 2022. Como o índice de agos-
to de 2022 está um pouco acima
da média para o mês, o resulta-
do indica aumento do ritmo de

produção acima da média para
o mês”, explica a CNI.

O emprego industrial apre-
sentou aumento em agosto na
comparação com julho. O índice
de evolução do número de em-
pregados foi 52,2 pontos, acima
da linha divisória de 50 pontos
que separa queda de alta do em-
prego. De acordo com a entida-
de, o valor médio para os meses
de agosto é de 49 pontos, infe-
rior ao valor de 50 pontos, ou se-
ja, habitualmente ocorre queda
no emprego na passagem de ju-
lho para agosto.

CAPACIDADE 
A Utilização da Capacidade

Instalada (UCI) aumentou 2
pontos percentuais entre julho e
agosto de 2022, para 73%. Se-
gundo a CNI, além de ser o
maior valor observado em 2022,
é o valor mais alto para um mês
de agosto desde 2013, quando o
UCI atingiu 74%.

Já o índice de utilização da ca-
pacidade instalada efetiva em re-
lação ao usual registrou 47,7 pon-
tos em agosto, resultado que re-
presenta um aumento de 1,7 pon-
to em relação ao mês anterior.

AGOSTO

Produção de
motocicletas cresce
17,9% em agosto

ABRACICLO

CAMILA MACIEL/ABRASIL 

Em agosto, foram produzidas
145.852 motocicletas no Polo In-
dustrial de Manaus, mostra le-
vantamento da Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de Moto-
cicletas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares (Abra-
ciclo). O volume é 17,9% maior
do que o registrado no mesmo
mês do ano passado, quando fo-
ram produzidas 123.722 unida-
des. Também é 39,2% maior na
comparação com julho, que re-
gistrou 104.776 unidades.   

Segundo a associação, este é
o melhor resultado para agosto
desde 2013, quando foram en-
tregues 157.854 motocicletas.

O presidente da Abraciclo,
Marcos Fermanian, avalia que
essa produção deve se refletir
nas vendas no varejo em se-
tembro.

No acumulado do ano, saí-
ram da linha de montagem
921.921 unidades, o que corres-

ponde a uma alta de 17% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021. A entidade apon-
ta que é o melhor número desde
2014, quando a soma do mesmo
período ultrapassou 1 milhão.

Para o ano, a projeção da
Abraciclo é produzir 1,320 mi-
lhão de motocicletas, uma alta
de 10,5% no comparativo com o
ano anterior.

Em relação às vendas no va-
rejo, foram emplacadas
118.545 unidades, que repre-
senta uma alta de 15,7% na
comparação com o mesmo
mês de 2021 (102.463 unida-
des). Na comparação com o
mês anterior, a alta é de 10,3%,
quando foram emplacadas
pouco mais de 107,4 mil moto-
cicletas. O modelo mais com-
prado foi o Street, com 57.791
motocicletas e 48,8% de parti-
cipação no mercado. Em se-
guida, estão o modelo Trail,
com 22.637 unidades, e a Mo-
toneta, com 17.844. 

Moraes derruba
liminar que impedia
redução do IPI

STF

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

O ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) restaurou nesta
sexta-feira a eficácia do decre-
to que reduzia em 35% o IPI
(Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) de milhares de
produtos fabricados no Brasil.

A medida esbarrou em uma
ADI (Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade) protocolada
em maio pelo Solidariedade e
pela bancada de deputados do
Amazonas, que diziam que a
medida prejudicava a atrativi-
dade da Zona Franca de Ma-

naus. Segundo o texto, as em-
presas da região perderiam
competitividade com a redu-
ção das alíquotas no restante
do país.

Para destravar o decreto e
acabar com o impasse, o go-
verno editou, no mês passado,
uma nova redação blindando
170 produtos produzidos na
Zona Franca.

Na decisão desta sexta-fei-
ra, Moraes revoga a medida
cautelar concedida em maio e
diz que o problema jurídico
causado pelo decreto foi re-
solvido com o novo texto do
governo.

Nota
IGP-10 REGISTRA
DEFLAÇÃO DE 0,9% 
EM SETEMBRO

O IGP-10 (Índice Geral de
Preços - 10) registrou
deflação (queda de preços)
de 0,9% em setembro deste
ano. A queda foi mais
acentuada do que a
observada no mês anterior
(-0,69%). O dado foi
divulgado nesta sexta-feira
pela FGV (Fundação Getúlio
Vargas). Com esse
resultado, o índice acumula
taxas de inflação de 7,45%
no ano e de 8,24% em 12
meses. Em setembro do ano
passado, o índice havia tido
deflação de 0,37% no mês e
inflação de 26,84% em 12
meses. O IPA (Índice de
Preços ao Produtor Amplo),
que mede o atacado, teve
queda de 1,18% em
setembro, deflação superior
à registrada no mês anterior
(-0,65%).
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País/São Paulo

Ensino médio 
recua em português 
e matemática em SP

EDUCAÇÃO

WILLIAM CARDOSO, PAULO
SALDAÑA E ISABELA
PALHARES/FOLHAPRESS

A rede estadual de São Paulo
viu recuar o desempenho de
seus alunos do ensino médio,
segundo avaliação federal di-
vulgada nesta sexta-feira pelo
MEC (Ministério da Educação).
Tanto em matemática quanto
em língua portuguesa o resulta-
do foi pior em 2021, na compa-
ração com 2019, período pré-
pandemia.

Na média padronizada entre
as duas disciplinas no Saeb (Sis-
tema de Avaliação da Educação
Básica), a rede paulista ficou
com o 8º melhor resultados en-
tre os estados, o que representa
uma melhora com relação à
edição de 2019, quando ficara
em 9º.

A taxa de participação média
de alunos de ensino médio na
prova teve forte recuo, o que po-
de impactar nos resultados e na
comparabilidade. De acordo
com especialistas, é provável
que alunos mais vulneráveis se-
jam maioria entre os ausentes.

Os resultados indicam um
persistente cenário de estagna-
ção da etapa. O governador Ro-
drigo Garcia (PSDB) tenta a ree-
leição -os tucanos governam
São Paulo desde 1994.

Em matemática, a nota de
São Paulo caiu de 273,45, em
2019, para 268,96 no ano pas-
sado. Com esse desempenho
de 2021, os alunos da rede es-
tadual não teriam competên-
cia para determinar a probabi-
lidade da ocorrência de um
evento simples.

Em língua portuguesa, a mé-
dia passou de 279,12 para
278,34.

O desempenho apresentado
pelos alunos paulistas em lín-
gua portuguesa significa que os
alunos não conseguiram cum-
prir habilidades como a identifi-
cação do argumento em contos.

O Saeb compõe o principal
termômetro da educação brasi-
leira. A aplicação é feita a cada
dois anos pelo Inep (Instituto
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais), órgão do Mi-
nistério da Educação.

A avaliação, que envolve
provas de português e matemá-
tica, forma um indicador cha-
mado Ideb (Índice de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca), ao combinar resultados de
aprovação escolar. Como na
pandemia as redes de ensino
seguiram orientação de não re-
provar os alunos, os dados do
Ideb ficaram prejudicados, in-
dicando um comportamento
artificial de melhora.

Outro ponto que chama a
atenção é a desigualdade nas
notas obtidas pelas redes esta-
dual e privada, que aumentou
no estado de São Paulo em

2021, segundo os dados divul-
gados.

Mais de 80% dos estudantes
de ensino médio estão em esco-
las estaduais.

A análise mostra que, em
matemática, São Paulo foi o se-
gundo estado em que houve
maior aumento na diferença de
desempenho entre alunos das
redes estadual e privada, atrás
apenas do Piauí. Era de 62,66
pontos e agora é de 67,05.

Em todo Brasil, apenas qua-
tro unidades da federação vi-
ram aumentar a diferença entre
as redes estadual e privada no
ensino de matemática.

Em língua portuguesa, a dis-
tância entre rede estadual e pri-
vada também cresceu em São
Paulo. Passou de 44,43 para
46,44 pontos -a quarta unidade
da federação em que mais au-
mentou essa desigualdade.

No país como um todo, so-
mente cinco unidades da fede-
ração tiveram aumento nas di-
ferenças entre redes estadual e
privada no que diz respeito à
língua portuguesa.

Em nota, a Secretaria Esta-
dual da Educação viu de manei-
ra positiva os resultados de for-
ma geral, ressaltando os resulta-
dos do Ideb.

Segundo a pasta, São Paulo
voltou a melhorar a avaliação
no ensino médio, atingindo o
Ideb 4,4, após registrar o
maior crescimento da história
das escolas estaduais neste ci-
clo de ensino em 2019. "O re-
sultado anterior era de 4,3
pontos para os alunos que es-
tavam concluindo o ensino
médio", afirmou.

No comunicado o governo
destacou os números do Ideb -
que combina os resultados das
provas de português e matemá-
tica no Saeb com os números de
aprovação. O índice completo
desta edição, porém, é conside-
rado distorcido por causa da
aprovação automática durante
a pandemia.

O governo estadual tam-
bém afirma que São Paulo al-
cançou em 2021 o melhor de-
sempenho da história no Ideb
para os anos finais do ensino
fundamental, com pontuação
de 5,3. Um crescimento de 0,1
em relação ao resultado regis-
trado em 2019.

Para a secretaria, os núme-
ros demonstram o impacto
positivo que as medidas ado-
tadas pelo governo do estado
para garantir o ensino durante
a pandemia tiveram na apren-
dizagem dos estudantes.
"Apesar da variação numérica
dos indicadores, os níveis de
proficiência em língua portu-
guesa e matemática, de acor-
do com os critérios estabeleci-
dos pelo Ministério da Educa-
ção, foram mantidos em todos
os ciclos de ensino", diz.

PANDEMIA

PAULO SALDAÑA, ISABELA
PALHARES E WILLIAM
CARDOSO/FOLHAPRESS

O
desempenho dos alu-
nos brasileiros no ci-
clo de alfabetização

despencou com o fechamento
das escolas por causa da pande-
mia, mostram os dados de ava-
liação federal da educação bási-
ca de 2021, divulgados nesta sex-
ta-feira. Os resultados frustram
aposta do governo Jair Bolsona-
ro (PL) em atividades de alfabe-
tização em casa, desenvolvidas
mesmo antes da pandemia.

As provas do Saeb (Sistema
de Avaliação da Educação Bási-
ca) foram aplicadas a uma
amostra de alunos do 2º ano do
ensino fundamental. A queda
em língua portuguesa foi bem
acentuada, destoando inclusive
do prejuízo identificado nas ou-
tras etapas da educação básica.

Houve uma perda de 24,5
pontos na proficiência média
desses estudantes entre 2019 e
2021. A nota média passou de
750 para 725,5, o que é conside-
rando por especialistas uma
queda muito forte.

"Esperávamos que os resulta-
dos do 2º ano fossem piores pela
dificuldade de fazer esse proces-
so a distância, mas quando a
gente olha para os resultados de
língua portuguesa vemos que o
resultado foi brutal", diz Ernesto
Faria, diretor fundador do Iede
(Interdisciplinaridade e Evidên-
cias no Debate Educacional).

A escala da prova de alfabeti-
zação não é a mesma das outras
séries, mas, a título de compara-
ção, a queda da pontuação signi-
ficaria dois anos de aprendiza-
gem, ressalta Faria. "É preocu-
pante porque, se a avaliação se-
guir o formato atual, essa turma
que estava no 2º ano não voltará
a ser avaliada nos próximos anos,
e é necessário que isso ocorra."

A alfabetização era apontada
durante a pandemia como a
maior preocupação com o fe-
chamento das escolas. Para
crianças em fase de alfabetiza-
ção, há enorme dificuldade de
ensino com o ensino remoto -na
maioria das redes públicas, a
principal estratégia de manu-
tenção de atividades foi por ati-
vidades impressas e contato por
aplicativos de mensagens.

No entanto, o governo Jair
Bolsonaro (PL) elegeu a alfabe-
tização como prioridade da ges-
tão do MEC (Ministério da Edu-
cação) e investiu exatamente em
ações de ensino em casa como
estratégia de alfabetização. Ini-
ciativas como a entrega de livros

para famílias e a oferta de um
game de alfabetização tiveram
protagonismo na gestão, além
de terem sido amplamente di-
vulgadas pelo governo.

O governo criou uma secreta-
ria de alfabetização na estrutura
do MEC logo nos primeiros dias
da gestão, em 2019. O titular da
pasta, Carlos Nadalim, é um en-
tusiasta da educação domiciliar
e, antes de chegar ao ministério,
se notabilizou pela venda de
materiais para alfabetização em
casa e por ser aluno do escritor
Olavo de Carvalho.

A regulamentação do ensino
domiciliar foi, inclusive, uma
das principais bandeiras do go-
verno na área da educação. Um
projeto patrocinado por Bolso-
naro passou na Câmara e aguar-
da análise do Senado.

O Inep (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais), responsável pela avaliação,
organiza os resultados da avalia-
ção de alfabetização em uma dis-
tribuição percentual por oito ní-
veis de proficiência. O governo
não definiu, entretanto, a partir
de qual nível um aluno é conside-
rado plenamente alfabetizado.

Mas a distribuição dos alunos
por níveis já mostra o recuo dos
estudantes mais novos e o im-
pacto da pandemia de Covid-19.
Em 2019, havia 8,8% dos alunos
no nível 1 ou abaixo do 1.

Na avaliação de 2021, o índice
foi de 23,6% dos alunos no nível
1 ou abaixo dele. Ficaram nos
dois últimos níveis 10,3% dos es-
tudantes, eram 14,8% em 2019.

Em matemática, a queda da
nota média dos alunos de 2º ano
do ensino fundamental foi me-
nor, de nove pontos. Passou de
750 para 741.

"O maior impacto foi nessa
fase de alfabetização porque é
muito difícil alfabetizar no ensi-
no remoto. Há nessa fase um
maior vínculo com o professor,
depende muito mais da escola",
diz o diretor de conhecimento,
dados e pesquisa da Fundação
Lemann, Daniel de Bonis.

O fechamento das escolas por
causa da pandemia de coronaví-
rus resultou em uma queda de
aprendizado dos alunos de esco-
las públicas e privadas em todas
as etapas da educação básica.

O Brasil foi um dos países
com maior tempo de escolas fe-

chadas no mundo. Foram quase
dois anos letivos sem aulas pre-
senciais. A oferta de ensino re-
moto foi desigual pelo país.

A maior queda ocorreu em
matemática no 5º ano do ensino
fundamental, cuja nota na ava-
liação passou de 227,88, em 2019,
para 216,85 pontos. Isso conside-
rando a rede pública e privada.

Essa queda interrompeu uma
tendência de melhoria experi-
mentada desde o início da série
histórica, em 2005.

SAEB E IDEB
O Saeb compõe o principal

termômetro da educação brasi-
leira. A aplicação é feita a cada
dois anos pelo Inep, órgão do
Ministério da Educação.

A avaliação, que envolve pro-
vas de português e matemática,
compõe um indicador chamado
Ideb (Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica), ao com-
binar resultados de aprovação
escolar. Como na pandemia as
redes de ensino seguiram orien-
tação de não reprovar os alunos,
os dados do Ideb ficaram preju-
dicados, indicando um compor-
tamento artificial de melhora.

PCC mata mulher que
negou beijar traficante 

ASSÉDIO

Uma mulher de 26 anos foi
assassinada após ser "condena-
da" pelo chamado "tribunal do
crime" do PCC (Primeiro Co-
mando da Capital) por negar
um beijo a um traficante da fac-
ção criminosa em um bar no
Itaim Paulista, zona leste de São
Paulo, e denunciar o caso, se-
gundo a polícia.

Após o episódio do assédio
no bar, ocorrido na noite de 14
de agosto, a vítima Karina Be-
zerra foi levada a um cativeiro,
onde foi mantida em cárcere
privado. Ela escapou ao ser res-
gatada por policiais militares. A
mulher, então, relatou o que
aconteceu em depoimento à
Polícia Civil e ficou escondida
em Taboão da Serra, na Grande
São Paulo. Mas o seu paradeiro
foi descoberto há três semanas
por membros do PCC. Segundo
a polícia, ela foi assassinada. O

corpo ainda não foi encontrado.
Mulher foi morta na favela de

Paraisópolis. Segundo a Polícia
Civil, Karina, que trabalhava co-
mo cuidadora de idosos, foi as-
sassinada na favela de Paraisó-
polis, na zona sul de São Paulo.

Suspeitas de envolvimento
no crime, três pessoas foram
presas em flagrante na última
quarta-feira pelo Deic (Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais), indiciadas por
tráfico, associação para o tráfico
e porte ilegal de arma.

Os agentes encontraram no
local um revólver calibre 38 e
apreenderam drogas, como
crack, cocaína, maconha e lan-
ça-perfume.

Entre os presos, estava Bren-
don Soares, 27, apontado pelos
investigadores como suspeito
de ser o responsável pelo "tribu-
nal do crime" do PCC na favela.

Nota
STF RETOMARÁ JULGAMENTO DO MARCO 
TEMPORAL, DIZ MINISTRA A INDÍGENAS

A presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra Rosa
Weber, comprometeu-se a retomar o julgamento do chamado
marco temporal para a demarcação e a posse de áreas
reivindicadas como tradicionais indígenas. Em reunião na quinta-
feira passada com líderes de seis etnias indígenas da Bahia, do
Maranhão, de Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, do Rio de
Janeiro e de São Paulo, a ministra disse que está estudando a
melhor data para colocar o processo em pauta, mas garantiu que

TCU fará checagem de mais 
de 4 mil urnas no dia da eleição

O TCU (Tribunal de Contas da
União) fará a checagem da totali-
zação de votos no dia da eleição
usando os dados dos boletins de
4.161 urnas nos 26 estados e o
Distrito Federal.

A ideia é verificar se os dados
retransmitidos para o sistema do
TSE (Tribunal Superior Eleitoral)
estão corretos. Como mostrou a
Folha de S.Paulo, o mesmo será
feito pelas Forças Armadas, só
que em 385 urnas.

O ministro Bruno Dantas, po-

rém, rechaça que se trate de uma
apuração paralela. Ele diz que a
checagem faz parte de uma série
de auditorias no sistema eleitoral
que já tem sido feita pelo tribunal.
Relator do caso, ele fará um pare-
cer ao final do processo.

"Estamos destacando audito-
res que vão participar na véspera
e no dia da eleição, tanto do teste
de integridade como da (verifica-
ção) do boletim de urna. O que o
TCU vai fazer é verificar se esse
número bate com o que saiu na

totalização", afirmou.
Em julho, em decisão unâni-

me, ministros do TCU aprovaram
uma auditoria de técnicos da cor-
te que não identificaram até o
momento riscos relevantes à rea-
lização das eleições de 2022.

Segundo a análise dos audito-
res, a estrutura de segurança da
informação, de procedimentos e
de sistemas do TSE "está muito
aderente às boas práticas interna-
cionais".

A fiscalização foi uma tercei-

ra rodada de auditorias do TCU
destinadas a avaliar a sistemáti-
ca brasileira de votação eletrô-
nica, com referência à sua audi-
tabilidade, à segurança e à con-
fiabilidade.

Nesta, o TCU verificou que a
Justiça Eleitoral adota modelo
descentralizado de ações de con-
tingência e continuidade, em que
cada órgão eleitoral é responsável
por seu próprio planejamento
com relação à continuidade de
negócios.

APURAÇÃO PARALELA

INVERNO: Nublado com chuva de manhã. 
Garoa à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:03 18:01
13º17º 85%

A orientação seguida por redes de ensino de
não reprovarem alunos durante o fechamento
de escolas na pandemia causou uma distorção
no principal termômetro da educação brasilei-
ra, o Ideb (Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica). Apesar de uma queda generali-
zada de aprendizado, o indicador de 2021 cres-
ceu nos anos finais do ensino fundamental e no
ensino médio.

Isso ocorreu porque o Ideb combina taxas de
aprovação com a prova do Saeb, de português e
matemática. A taxa de aprovação nos anos fi-
nais do ensino fundamental em 2021 ficou em
95,2%, ante uma taxa de 88,6% em 2019, antes
da pandemia.

O Ideb 2021 do país no ensino médio foi de
4,2 -em 2019, era de 3,9. Apesar do aumento no
indicador, o desempenho dos estudantes piorou
em matemática (a nota passou de 278,5 para
271) e português (foi de 279,5 para 275,9). A ta-
xa de reprovação nessa etapa, caiu de 10% para
4,6%, nesse período.

O mesmo aconteceu com os anos finais do en-
sino fundamental (do 5º ao 9º ano). O Ideb subiu
de 4,7 para 5,1 em 2021. O resultado foi puxado
pela redução da reprovação (de 6,9% para 2,2%).
Já o desempenho dos estudantes nas provas tam-
bém piorou em matemática (passou de 265,1 pa-
ra 258,6) e português (foi de 262,3 para 260,4).

Com o fechamento das escolas, a maioria das

redes de ensino implementou uma política de
aprovação de todos os seus estudantes, como for-
ma de evitar punição àqueles que não tiveram
condições de acompanhar as aulas remotas.

Ainda que a medida tenha como objetivo
não prejudicar os estudantes, ela tem impacto
direto nas taxas de aprovação e provocou um
aumento artificial do Ideb.

Especialistas e entidades da área alertam
que distorções artificiais nesses dois componen-
tes do Ideb mascaram as desigualdades educa-
cionais -que foram ampliadas neste período.

A mudança na forma de aprovação seguiu
diretrizes do CNE (Conselho Nacional de Edu-
cação), já que, com a suspensão das atividades
presenciais, as escolas tinham dificuldade de
acompanhar a frequência dos alunos.

Maria Helena Guimarães de Castro, presi-
dente do CNE, fez um alerta nesta sexta-feira,
durante a divulgação dos dados. Para ela, os re-
sultados dessa edição não devem ser compara-
dos aos de anos anteriores, exatamente pelas
distorções na taxa de aprovação.

"A comparabilidade com anos anteriores de-
ve ser evitada, porque os resultados foram im-
pactados pela mudança na aprovação dos estu-
dantes. Essa mudança seguiu um parecer do
CNE, que recomendou a promoção dos alunos
para evitar que fossem ainda mais prejudica-
dos. Isso, com certeza, afeta o indicador", disse.

Aprovação automática na pandemia
distorce resultado do Ideb 2021

Alfabetização despenca
com fechamento de escolas

fará isso durante sua gestão. O julgamento paralisado há um
ano. Rosa Weber tomou posse na presidência da Suprema Corte
no último dia 12. Embora o mandato seja de dois anos, a
ministra deve deixar o posto em outubro de 2023, quando
completará 75 anos de idade e, pelas regras atuais, terá que se
aposentar compulsoriamente. Com a retomada do julgamento, o
STF decidirá se as comunidades indígenas têm direito ao usufruto
apenas das áreas que afirmam ter pertencido a seus
antepassados e que já ocupavam quando a Constituição Federal
foi promulgada, em 5 de outubro de 1988, ou se tal direito se
estende também a terras ocupadas após esta data.
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Drag Queen de 25 anos morre
durante show na Pensilvânia

Uma drag queen de 25 anos
morreu durante sua apresentação
em um bar no estado americano
da Pensilvânia, nos Estados Uni-
dos, na noite de segunda-feira
passada. Valencia Prime, que era
conhecida como "A diva da dança
plus size da Filadélfia", desmaiou
de repente na performance.

A artista se apresentava no Ta-
bu Lounge and Sports Bar, quan-
do desmaiou em cima do palco. O
socorro foi chamado por volta das
23h15, mas pouco tempo depois
declaram a morte de Valencia.

De acordo com informações
divulgadas pelo TMZ, o Gabinete
do Médico Legal da Filadélfia de-
terminou a causa da morte como
sendo doenças cardiovasculares,
diabetes e obesidade.

A mãe da drag queen, Christia-
na Marcus-McRae, afirmou não
acreditar na perda de Valencia.
"25 anos atrás, 2 de abril às 19h58,
dei à luz minha segunda filha e
hoje estou fazendo os preparati-
vos para o funeral?", lamentou.

Em um comunicado, o bar on-
de a drag queen se apresentava
lastimou a morte da artista. "A
perda de uma estrela muito bri-
lhante e em ascensão na comuni-
dade artística e uma pessoa que
sempre foi cheia de amor e positi-
vidade. Dizemos adeus ao Valen-
cia Prime, mas não vamos esque-
cer a luz que você trouxe para o
palco", disse.

O estabelecimento também
afirmou que está conversando
com a família da drag queen so-

bre realizar em breve um show
como forma de homenagem.

A morte de Valencia chocou a
comunidade LGBTQIAPN+ da ci-
dade, que repercutiu nas redes
sociais a perda e manifestou o lu-
to. "Eu me diverti muito traba-
lhando com Valencia e realmente
sentirei falta dela", desabafou Ti-
maree Leigh, educadora sexual e
performer, em entrevista ao canal
NBC News.

"Ela era talentosa, divertida,
gentil e trazia uma energia muito
boa. Sua perda é devastadora pa-
ra toda uma cena de pessoas que
ela influenciou e inspirou. Esta
comunidade sofreu muitas per-
das nos últimos anos. Valencia
Prime era um talento e uma pes-
soa encantadora. Descanse no p

EUA

Rússia quer acabar guerra, mas
Ucrânia quer lutar, diz Putin
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, foi cobrado direta-
mente nesta sexta-feira acerca
da invasão da Ucrânia pelo pri-
meiro-ministro da Índia, Naren-
dra Modi.

"Eu sei que esta não é uma
era de guerra, e já havia falado
isso para ao telefone para você",
afirmou o indiano a Putin num

encontro bilateral à margem da
reunião da Organização de Coo-
peração de Xangai, no Uzbe-
quistão.

O russo respondeu: "Eu sei
sobre sua posição acerca do
conflito na Ucrânia e sei de suas
preocupações. Nós queremos
que tudo isso acabe o mais rapi-
damente possível, mas a Ucrâ-
nia quer lutar".

Foi uma das mais cândidas

fala de Putin sobre a guerra que
iniciou com a invasão, em 24 de
fevereiro. A Índia é aliada de
Moscou e dos Estados Unidos e
desempenha papel central em
manter a exportação de petróleo
russo fluindo: comprou em pou-
cos meses o equivalente a tudo o
que importou em 2021, ajudan-
do assim a tirar pressão da eco-
nomia do aliado, sob pressão
por sanções ocidentais.

ÍNDIA

Polícia acha
240 imagens
de pornografia
com Dumont
BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

Policiais civis que realiza-
ram a busca e apreensão no
apartamento do ator José
Dumont, 72, encontraram
cerca de 240 arquivos de por-
nografia infantil, totalizando
98 megabytes, entre fotos e
vídeos, em um computador e
no celular do ator. Alguns
dos arquivos mostram cenas
de sexo entre crianças de 8 a
11 anos, e há fotos também
de bebês.

O artista foi preso em fla-
grante, na quinta-feira passa-
da, não pagou a fiança de R$
40 mil arbitrada em sede po-
licial e passará por audiência
de custódia.

Ao ser indagado a respeito
das imagens pelos agentes, o
ator disse que "apenas reali-
zou pesquisas em platafor-
mas usuais, afirmando que as
pesquisas se destinam exclu-
sivamente a um estudo para
a futura realização de um tra-
balho acerca do tema, sem
tabus ou filtros e que tal pes-
quisa se faz necessária para
exercer sua profissão", diz re-
latório do caso, ao qual a re-
portagem teve acesso.

Ainda segundo a polícia, o
ator disse que "extraiu a tota-
lidade das imagens da inter-
net" e que "não participa de
grupos com trocas de ima-
gens infantis pornográficas".
Ele também negou ter foto-
grafado, filmado, comprado
ou vendido material do tipo.

Sua defesa, do escritório
Arthur Lavigne Advogados
Associados, foi procurada
pela reportagem, mas não se
manifestou até a publicação
deste texto.

Uma das imagens encon-
tradas mostra a penetração
do pênis de um homem em
um menino e foi encontrada
no seu celular. "Verifica-se
que a referida imagem se en-
contra na pasta câmera, o
que indica a possibilidade de
ter sido produzida pela câ-
mera do aparelho apreendi-
do", apontou um policial, em
documento. As imagens vão
passar por perícia, para ten-
tar confirmar a suspeita.

Em relação a um vídeo
que contém sexo entre um
grupo de meninos, um poli-
cial apontou que, "devido à
qualidade das imagens, é
possível perceber que se trata
de uma filmagem realizada
de alguma tela de computa-
dor ou aparelho similar".

Dumont estava escalado
para interpretar um explora-
dor de menores na novela
"Todas as Flores", primeira
produção original da Globo-
play. Segundo a sinopse, o
personagem abriga crianças
que pedem esmola em um
ônibus abandonado onde ele
mora.

"Diante dos fatos noticia-
dos, a Globo tomou a decisão
de retirá-lo da novela. A sus-
peição de pedofilia é grave.
Nenhum comportamento
abusivo e criminoso é tolera-
do pela empresa, ainda que
ocorra na vida pessoal dos
contratados e de terceiros
que com ela tenham qual-
quer relação", afirmou a
emissora.

Em um outro trecho do re-
latório policial, um agente
aponta a possibilidade de o
ator ter compartilhado as
imagens por aplicativo de
mensagens.

"(...) Trata-se pornografia
infantil, sendo constatado a
imagem de uma criança im-
púbere mostrando seu órgão
genital masculino. Cabe sa-
lientar que o referido vídeo se
encontra na pasta denomina-
da 'restore', indicando que o
arquivo em questão pode ter
sido restaurado ou encontra-
se em pasta destinada a este
fim. Constata-se ainda que
devido ao formado '.mp4' é
possível que o arquivo tenha
sido criado através do com-
partilhamento do aplicativo
de troca de mensagens."

CRIANÇAS

Xi Jinping repete Putin 
e alerta vizinhos contra
'revoluções coloridas'
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

S
e economizou palavras
mais incisivas ao reafir-
mar sua aliança antioci-

dental com Vladimir Putin, Xi Jin-
ping adotou integralmente a retó-
rica do presidente russo nesta
sexta-feira e colocou o combate às
"revoluções coloridas" como uma
prioridade.

"Nós devemos evitar que for-
ças externas instiguem uma revo-
lução colorida", disse o líder chi-
nês a outros 14 chefes de Estado,
Putin inclusive, no fórum da Or-
ganização de Cooperação de Xan-
gai (SCO na sigla inglesa), entida-
de criada por Pequim em 2001
que Xi gostaria de ver como em-
brião de um bloco alternativo ao
Ocidente.

Revolução colorida é um ter-
mo surgido nos anos 2000, quan-
do países da ex-União Soviética
passaram por revoltas contra seus
governos alinhados a Moscou. A
questão da cor é porque cada mo-
vimento tinha uma: rosa na Geór-
gia em 2003, e laranja na Ucrânia
em 2004, para ficar nos exemplos
mais famosos.

O apoio americano e europeu
às revoltas, que invariavelmente
degeneravam em governos dis-
funcionais, fez com que Moscou
as denunciasse como golpes
ocidentais visando minar a in-
fluência do Kremlin. O termo,
midiático e de fácil uso nas
CNNs e BBCs do mercado, se es-
palhou.

Assim, algumas das insurrei-
ções da dita Primavera Árabe,
poucas realmente revoltas popu-
lares, também foram assim cha-
madas. Em janeiro deste ano,
quando a Rússia interveio na crise
que ameaçou o governo do aliado
Cazaquistão, o chanceler chinês,
Wang Yi, já havia mencionado o
termo putinista.

Xi foi além, e disse que irá
montar um centro regional na
Ásia Central para atividades anti-

terroristas, e se ofereceu para cus-
tear o treinamento de 2.000 poli-
ciais de países-membros da SCO.
Não faltará analista ocidental a
ver a formação de uma guarda
pretoriana contra revoluções co-
loridas em gênese. No caso chi-
nês, há um recado adicional aos
movimentos separatistas de
Hong Kong, apoiados pelos EUA,
e de Xinjiang, cuja repressão é de-
nunciada como genocídio por
Washington.

O chinês, contudo, se manteve
fiel a seu estilo. Não mencionou a
Guerra da Ucrânia, iniciada por
Putin em fevereiro e que na práti-
ca remonta ao embate fulcral en-
tre Moscou e Kiev iniciado na Re-
volução Laranja de 2004: a manu-
tenção do território ucraniano co-
mo uma área de influência russa a
separar as forças da Otan (aliança
militar ocidental) das fronteiras
do Kremlin.

Xi já havia feito isso na véspera,
quando inclusive ouviu do russo a
consideração de que Moscou
compreende as preocupações
chinesas com o conflito, receben-
do amenidades diplomáticas em
troca e o reforço da união dos paí-
ses na Guerra Fria 2.0 que opões
China aos EUA.

O chinês enfrenta problemas
econômicos e está prestes a con-
solidar ainda mais seu poder per-
sonalista no Congresso do Partido
Comunista Chinês de outubro,
então tudo o que não precisa é
provocar demais o Ocidente com
quem tem grande ligação.

Sua fala desta sexta-feira, con-
tudo, confirma a formação lenta
de um bloco que Pequim preten-
de liderar sob o discurso de rejei-
ção ao unipolarismo pós-Guerra
Fria dos EUA. A invasão da Ucrâ-
nia poderia ser a salva inicial do
processo, abrindo caminho inclu-
sive para uma ação chinesa con-
tra Taiwan, ilha que considera
uma província rebelde.

O fracasso até aqui de Putin
em dobrar o vizinho, agora refor-

çado pela contraofensiva na re-
gião de Kharkiv, tornou-se um
problema para Xi porque aumen-
ta o risco de que o regime de san-
ções ocidentais contra Moscou
acabe respingando em negócios
chineses.

Por ora, até pela interdepen-
dência econômica com EUA e Eu-
ropa, esse risco é mínimo, mas es-
tá colocado. Por outro lado, inte-
ressa à China uma Rússia que ain-
da mostre seus dentes militares
de forma crível.

A SCO tem oito países-mem-
bros e diversos observadores.
Nesta cúpula, aprovou o processo
de entrada de dois aliados de
Moscou: Belarus e Irã, este um
dos mais agudos regimes anti-
americanos do planeta. Mas estão
presentes também países com in-
teresses mais abertos, como a
membro Índia, a observadora
Turquia, e a nova convidada co-
mo parceira estratégica, a Arábia
Saudita.

Também nesta sexta, dois inte-
grantes da SCO se estranharam e
usaram o fórum para reduzir ten-
são: houve troca de tiros em uma
fronteira disputada entre o Quir-
guistão, aliado firme de Putin, e o
Tadjiquistão. Um cessar-fogo,
contudo, foi arranjado e parece
ter poupado o fragilizado líder
russo de mais uma crise nas suas
fronteiras estratégicas.

Além da guerra, outra situação
envolve dois parceiros estratégi-
cos da SCO, a aliada russa Armê-
nia e o protegido turco Azerbai-
jão, que continuam se estranhan-
do na esteira de novos embates na
região de Nagorno-Karabakh, ob-
jeto de uma guerra ganha por Ba-
ku em 2020.

O governo armênio disse que
os mortos nesta semana chega-
ram a 200 no seu lado, e uma mis-
são da "mini-Otan" de Putin, a Or-
ganização do Tratado de Segu-
rança Coletiva, chegou à região
nesta sexta para tentar monitorar
o cessar-fogo provisório.
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O que se espera
na educação

Estamos diante de uma eleição presidencial e há
uma natural curiosidade sobre o que vai aconte-

cer na área da educação. Ficará tudo na mesma, vai
piorar ou pode até melhorar? Naturalmente as espe-
ranças são grandes.

Nas hostes bolsonaristas as perspectivas não são
muito animadoras. O orçamento de 2023 prevê a re-
dução de 1 bilhão de reais nas aplicações da educação
fundamental. Isso na verdade é muito lamentável.

Os candidatos falam na prioridade educacional,
mas será apenas o discurso de sempre? Em cada gru-
po de 10 jovens de 19 anos pelo menos 3 não conse-
guem terminar o ensino médio. Essa é a triste realida-
de nacional, agravada pelo fato de que o número so-
be para 4 se estivermos tratando de negros e pobres.

É claro que queremos ampliar o tempo integral
nas escolas. A maioria dos candidatos defende a
existência de pelo menos sete horas de aulas por dia,
como costuma ocorrer nos países mais desenvolvi-
dos. Para que isso ocorra é conveniente que haja me-
lhor diálogo entre estados e municípios, o que ainda
está longe de acontecer.

Com os investimentos federais sendo reduzidos
desde 2015, só mesmo uma fortíssima reação para
virar o  jogo,  o que é prometido pela maioria dos
candidatos. Deve-se assinalar  que há uma forte sim-
patia pela adoção da educação à distância em todo
esse processo e o desejo de que o financiamento da
área chegue a 10% do PIB, o que hoje parece impos-
sível. Deseja-se também a valorização da educação
técnica, o que é perfeitamente possível, desde que
haja uma decisão política.

Outra preocupação é a educação antirracista, uti-
lizando a história da África e dos povos indígenas nos
currículos. Isso pode ser alcançado com um bom tra-
balho unindo o Conselho Nacional de Educação e os
Conselhos Estaduais de Educação. Fala-se muito
nisso, mas as ações não passam do terreno das con-
versas. É preciso que sejamos mais práticos, para
além do que se costuma prometer em épocas pré-
eleitorais. Se avançarmos   nesse campo teremos da-
do um grande e decisivo passo.
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